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ABERTURA DO RESSEGURO NO BRASIL

Para conhecimento de nossas associadas, transcrevemos, com satisfação, a

notícia sobre a abertura do resseguro no país, fato esse que muito impulsionará o

mercado de seguros.

“Foi aprovado, há pouco pelo Plenário da Câmara dos Deputados, o Projeto de Lei Comple-

mentar 249/05, do Poder Executivo, que dispõe sobre a política de resseguro, retrocessão e sua

intermidiação, as operadoras de co-seguro, as contratações de seguro no exterior e as operações

em moeda estrangeira do setor securitário e dá outras providências.

Na prática, o PLC modifica a política de resseguro, retirando do Instituto de Resseguros do

Brasil (IRB-Brasil-Re) o monopólio do setor. Foram 323 votos favoráveis, 19 contra e 1 abstenção.

O projeto será agora encaminhado ao Senado para aprovação e, por último, vai à sanção do

Presidente da República.

A notícia foi dada pelo presidente da FENASEG, João Elísio Ferraz de Campos, a cerca de 100

lideranças do setor que participavam de um almoço de confraternização de fim de ano, realizado

dia 13 no Restaurante Aspargus, no Rio de Janeiro.”

Nosso Sindicato transmite ao Dr. João Elisio Ferraz de Campos as congratulações

pela conquista da aprovação do Projeto de Lei Complementar 249/05, reconhecendo

os esforços do Presidente da FENASEG e de seus assessores.

Bem sabemos que esse anseio vem desde 1992, quando Dr. João Elisio assumiu

a presidência da entidade e, ao longo desse tempo, a luta a favor da quebra do

monopólio do resseguro desenvolveu-se sem trégua, sem esmorecimento e em cuja

caminhada foram muitos os esforços junto ao Governo Federal e Câmara dos

Deputados em Brasília, visando com denodo e perseverança, alcançar o objetivo ora

conquistado.

Podemos afirmar que, graças a isso, o mercado segurador brasileiro dará um

salto importante rumo ao seu desenvolvimento e aperfeiçoamento.

É, seguramente, o começo de uma nova era.


